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problemas em torno de datas  
absolutas pré-históricas 
no norte do alentejo
Jorge de Oliveira1 

RESUMO

Nesta comunicação iremos apresentar todas as datas absolutas obtidas para contextos atribuídos à Pré-história 

recente do Alto Alentejo, mas cujos valores questionam o posicionamento cultural de alguns dos sítios. Ten-

taremos compreender as datas de radiocarbono do X ao VIII milénios a.C. em abrigos com arte rupestre esque-

mática. Trataremos os contextos das datas absolutas do VII ao V milénios a.C. em monumentos megalíticos 

funerários e, finalmente, divulgaremos, de novo, as datas absolutas obtidas em carvões recolhidos em alvéolos 

de menhires que os recuam mais de 2000 anos do que seria inicialmente suposto. Nesta comunicação tratare-

mos também de um conjunto de datas de históricas obtidas a partir de carvões recolhidos em sítios atribuídos 

à Pré-História recente, mas com ocupações, ou visitas históricas que tentaremos contextualizar.

Palavras-chave: Datas absolutas, Pré-História, Norte do Alentejo, Problemas.

ABSTRACT

In this communication we will present all the absolute dates obtained for contexts attributed to the recent pre-

history of Alto Alentejo, but whose values question the cultural positioning of some of the sites. We will try 

to understand the radiocarbon dates from 10th to the 8th millennium BC in shelters with schematic rock art. We 

will deal with the contexts of the absolute dates from the 7th to the 5th millennium B.C. in funerary megalithic 

monuments and, finally, we will disclose, again, the absolute dates obtained from coals collected in wells of 

menhirs that go back more than 2000 years from what was initially supposed. In this communication we will 

also deal with a set of historical dates obtained from coals collected from sites attributed to recent Prehistory, 

but with occupations, or historical visits that we will try to contextualize. 

Keywords: Absolute dates, Prehistory, Northern Alentejo, Problems.

1. CHAIA / Universidade de Évora.

1. O CONTEXTO

No curto espaço que nos faculta esta comunicação 
teremos que apresentar de forma resumida as dife-
rentes problemáticas contextuais das datações obti-
das para sítios conotados com a Pré-História recen-
te. Faremos essa apresentação, quer por cronologias, 
quer por contextos de recolha. No fim apresentare-
mos uma tabela-resumo de todas as datas obtidas e 
imagens dos contextos em que foram recolhidas. 
Foi só em 1982 que se obtiveram as primeiras datas 
por radiocarbono para a Pré-História no Norte do 
Alentejo. Os trabalhos de escavação e valorização da 
Anta da Bola da Cera, situada no concelho de Mar-
vão, permitiram, pela primeira vez, obter datações 

absolutas sobre ossos humanos carbonizados “in 
situ” associados a placas de xisto de recorte e decora-
ção antropomórficos. Iniciava-se, com este estudo, 
um longo ciclo de recolha e datação de amostras em 
diversos sítios com ocupação atribuída à pré-his-
tória recente no Distrito de Portalegre e canto No-
roeste da Extremadura Espanhola. Trinta e oito anos 
decorridos contamos agora com um já significativo 
número de amostras datadas, mais de 30, podendo 
ser mais, não fosse os eternos constrangimentos 
orçamentais, que nos permitem compreender e aos 
mesmo tempo problematizar os posicionamentos 
cronométricos das mais importantes manifestações 
culturais da Pré-História Recente para esta zona da 
Península (Figura 1).

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa56
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2. AS DATAS HISTÓRICAS

Os estudos realizados em dólmenes de grande e 
média dimensão do corredor granítico Marvão – 
Castelo de Vide – Nisa – Alter do Chão, nos peque-
nos sepulcros megalíticos das margens do Tejo, em 
território de Nisa e Cedillo (Espanha), nos abrigos 
com pinturas, maioritariamente  esquemáticas, das 
cristas quartzíticas da Serra de Mamede, nos princi-
pais menhires dos concelhos de Marvão, Castelo de 
Vide e Nisa e nos dólmenes com menhires do con-
celho de Alter do Chão, permitem-nos apresentar 
hoje um amplo leque de datações absolutas que va-
riam entre o 10º milénio a.C. até ao séc. XVIII A.D.. 
Neste amplo leque cronológico há que isolar as datas 
históricas que se reportam, a estranhos episódios de 
fogueiras acesas no interior de grutas e dólmenes, ou 
junto a menhires em torno ao ano 1000 AD, que po-
derão estar estreitamente relacionados com episó-
dios dos muito divulgados mitos apocalípticos dos 
“milenarismos”. Não convém também esquecer as 
diversas datas históricas posicionadas em torno do 
período da denominada Reconquista Cristã que terá 
obrigado ao êxodo massivo dos núcleos urbanos 
por parte das comunidades aí estabelecidas a procu-
rar grutas naturais isoladas para refúgio das espadas 
dos cavaleiros da cristandade e, por último, o enter-
ramento dum equídeo num dólmen, pouco tempo 
depois da instalação, em terras do Reguengo de Al-
ter do Chão, da Coudelaria Real, em 1748, durante 
o Reinado de D. João V, quando ainda não se tinha 
definido o “cemitério dos cavalos” naquela coudela-
ria.  Haveria aqui que acrescentar, se dinheiro tives-
se havido para submeter a datação mais amostras, 
os atos de visitação e violação de dólmenes para ob-
tenção de sílex para pederneiras das armas de fogo 
nos séculos XVII e XVIII, como nos confirmam os 
documentos escritos que compulsámos, ou as reu-
tilizações, quer como espaço funerário durante a 
romanização, como ocorreu no corredor da Anta 
da Tapada de Matos, em Castelo de Vide, ou como 
habitação, provavelmente de algum pastor romano 
na Anta da Soalheira, na Coudelaria de Alter (Figura 
2 e 3). Haveria ainda que acrescentar a presença de 
carvões recentes e faiança de Coimbra (Prato Rati-
nho) em sepulcros megalíticos de xisto em terras de 
Cedillo. Aqui, como eventualmente noutros locais, 
aproveitavam estas pequenas sepulturas, que local-
mente ainda hoje são denominados de “hornillos”, 
para conterem o fogo onde confecionavam os ali-

mentos durante as jornadas de monda e ceifa, pelo 
menos entre o século XVIII e a primeira metade do 
século XX, tanto em terras da Extremadura Espa-
nhola como do Alentejo. Deveríamos, também, se 
espaço houvesse que registar, pormenorizadamen-
te, algumas ocorrências de tumulação e ocultação de 
cadáveres em sítios e monumentos arqueológicos 
pré-históricos, decorrentes de assassinatos perpe-
trados durante a Guerra Civil Espanhola, registados 
nos dois lados da fronteira, mas essa matéria não 
será aqui e por agora tratada. 

3. A COMPLEXIDADE CONTEXTUAL  
DAS DATAS PRÉ-HISTÓRICAS EM  
MONUMENTOS MEGALÍTICOS

A datação dos menhires, sejam eles isolados ou em 
grupo, foi sempre tema de discussão entre os que 
estudam esta matéria. Se durante muitos foram, 
assumidamente considerados como contemporâ-
neos dos grandes dólmenes, sobretudo, atenden-
do ao paralelismo da energia necessária para o seu 
transporte e ereção, desde a obtenção da data, à al-
tura considerada extravagante, do Menhir da Meada 
que se começou a equacionar, ainda que com algu-
mas renitências, a maior antiguidade dos menhires 
em relação ao período de ereção dos dólmenes mais 
complexos (Figura 4 e 5).
Praticamente só a partir dos finais da década de se-
tenta do século XX é que se iniciaram trabalhos de 
escavação, cientificamente e diretamente dirigidos 
a menires. Infelizmente, ou porque os alvéolos es-
tavam muito remexidos, ou porque, na verdade, 
nenhuma matéria orgânica se tivesse preservado 
foi necessário efetuarmos a escavação e reabilitação 
do Menir da Meada (Castelo de Vide), em 1993, para 
conseguirmos obter uma datação absoluta. Tratava-
-se duma amostra de carvão recolhida no fundo do 
alvéolo, encostado ao menir, em zona perfeitamen-
te conservada, sob os blocos que calçavam o monu-
mento e envolta em argila. Essa amostra submetida 
a datação por radio carbono forneceu a seguinte 
data: Utc-4452: 6022 + 40 BP, que calibrada a 2 sig-
mas resultou em 4810 a 5010 cal BC. Na sequencia 
da divulgação pública desta data, em 1996, embora 
por muitos considerada como extravagante, a partir 
desse momento, a contemporaneidade dos menires 
e das antas começou claramente a ser questionada, 
sobretudo em relação aos monumentos funerários 
mais complexos, ainda que já anteriormente e ape-
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nas por via de análises estratigráficas se reconheces-
se alguma anterioridade dos menires em relação aos 
dólmenes. Aqui devemos destacar o singular mo-
numento da Granja de S. Pedro, em Idanha-a-Nova. 
Em boa verdade os investigadores que o estudaram 
afirmaram perentoriamente que os menires já aí se 
encontravam quando o sepulcro foi construído (Al-
meida e Ferreira, 1971). Outros estudos entretanto 
promovidos vieram reforçar o mais que provável 
posicionamento dos menires no Neolítico mais 
antigo. Toda a polémica que se gerou em torno dos 
Menires do Padrão a propósito da ligação cultural 
dos menires com os carvões da camada C2 que foi 
possível datar de meados dos 6º milénio (5480
‑5242 cal AC; 5580-5350 cal AC) (Gomes, 1997: 
176), ou os materiais atribuídos ao Neolítico anti-
go identificados junto aos menires da Caramujeira 
(Gomes, 1997: 175), ainda que muito contestados e 
objeto de várias revisões e interpretações, somados 
às informações decorrentes dos trabalhos efetuados 
nos recintos megalíticos de Almendres e Portela de 
Mogos, junto dos quais se registaram ocupações 
atribuíveis, igualmente, ao Neolítico antigo, vi-
nham, gradualmente, a reforçar a perceção da gran-
de antiguidade destes monumentos. Se a data do 
menir da Meada foi então considerada duvidosa por 
ser muito mais antiga em relação ao espectável, to-
das as outras entretanto obtidas, maior controvérsia 
ainda gerou porque apenas, de uma forma indireta, 
se podiam ligar aos menires. No decurso da recente 
escavação e recuperação que promovemos no menir 
do Patalou, no concelho de Nisa, em 2016, foi-nos 
possível recolher e datar uma amostra de madeira 
carbonizada obtida no interior do alvéolo que for-
neceu a seguinte data: Beta- 416341: 5420 + 30BP, 
que calibrada resulta em Cal BC 4340 a 4235 (Cal BP 
6290 a 6185). Com esta data agora obtida validava-
-se a que já anteriormente possuíamos para o Menir 
da Meada, cuja amostra de carvão foi recolhida em 
situação e contexto idêntico. Confirmava-se, assim, 
o posicionamento cultural dos menires no seio do 
Neolítico antigo e reafirma-se a anterioridade dos 
menires em relação, pelo menos, à fase plena do 
megalitismo dolménico. Se neste momento e para 
a região em apreço, pelo menos para os menires iso-
lados, já temos um posicionamento crono-cultural 
seguro, importa agora compreender e relacionar es-
tas datas com as obtidas para alguns monumentos 
megalíticos funerários, sobretudo para as amostras 
recolhidas em mamoas, ou na base dos sepulcros 

que se aproximam das datas dos menires e se afas-
tam das datas obtidas a partir de restos ósseos reco-
lhidos no interior destes espaços funerários, sejam 
eles simples ou mais complexos (Figura 6).
Se as datas obtidas para depósitos funerários no in-
terior dos dólmenes e que até agora têm servido de 
referência para datar o megalitismo funerário (3º a 
4º milénios a.C.) se afastam substancialmente das 
datas confirmadas para os menires da mesma região 
já outro conjunto de datas, algumas obtidas para os 
mesmos sepulcros, mas provenientes de unidades 
estratigráficas distintas, aproximam-se das crono-
logias obtidas para os menires e das recolhidas em 
ambientes de habitats conotados com o Neolíti-
co antigo da mesma região. Paralelamente, temos 
vindo a registar um número crescente de menhires 
incorporados em sepulturas megalíticas, reapro-
veitados integralmente ou adaptados, como o que 
atualmente estudamos na Anta 1 dos Saragonhei-
ros, em Nisa (monumento em fase de estudo). 
Decorrem destas observações um conjunto de ques-
tões que estão por resolver e que se prendem, em 
grande medida, com a sequência, ou sequências cro-
nológicas das manifestações megalíticas desta região. 
Parece ser hoje consensual a existência de uma gran-
de anterioridade dos menires em relação aos sepul-
cros megalíticos do tipo dólmen. Se aceitarmos essa 
anterioridade, a presença, que começa a ser hoje já 
recorrente, de menires no interior de estruturas fu-
nerárias dolménicas, poderá ter, pelo menos, três ex-
plicações possíveis. A mais simplista dir‑nos‑ia que 
devido a uma economia de recursos, os construtores 
de dólmenes recorreriam àquelas pedras já talhadas 
e aproveitavam‑nas para a construção dos sepulcros. 
Uma segunda hipótese dir‑nos‑á que a inclusão dos 
menires se ficaria a dever a algum ritual que obriga-
ria os construtores de antas a remover os menires e a 
incluí‑los na sua estrutura. Uma terceira hipótese po-
derá tentar explicar esta ocorrência com a construção 
de um sepulcro no mesmo local onde já existia um 
menhir. Provavelmente todas as hipóteses poderão 
coexistir, contudo, e independentemente da exis-
tência, ou não, de menires na estrutura construtiva 
dos dólmenes, estão disponíveis, há já alguns anos, 
um conjunto de datas, consideradas demasiado an-
tigas, recolhidas em dólmenes do Norte‑Alentejano 
e “Extremadura” Espanhola, que se aproximam da 
data do Menir da Meada e do Patalou e, ao mesmo 
tempo, das datas, em geral, já disponíveis para habi-
tats do Neolítico antigo, remetendo‑nos, em anos de 
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calendário, para o V e por vezes inícios do VI milénio 
BC. De facto, já muitas explicações foram aventadas 
para minimizar o impacto que estas datas antigas 
teriam nas interpretações tradicionais para a origem 
do megalitismo, que o remete sempre para momen-
tos de um Neolítico médio e, maioritariamente, fi-
nal. Na verdade, a maior parte das datas disponíveis 
para os dólmenes situa‑se entre o IV e o III milénios, 
em anos de calendário, mas, igualmente, essas datas 
foram obtidas, maioritariamente, a partir de material 
ósseo. Contudo, é hoje totalmente aceite que estes 
sepulcros tiveram uma vida útil e funcional muito 
longa e com evidentes sinais de reutilizações, reabi-
litações e desenvolvimentos. Haverá que questionar, 
coisa que raramente foi feita, se as datações obtidas a 
partir de restos ósseos não datarão, maioritariamen-
te, momentos finais de utilização e não do momen-
to fundacional. Todos reconhecemos quão raro é  
encontrarem‑se restos ósseos, passíveis de serem 
datados, localizados em terrenos xistosos, ou graní-
ticos, terrenos que pela sua acidez destroem comple-
tamente a matéria orgânica. Provavelmente, teremos 
vindo, sucessivamente, a datar ossos de momentos 
finais de utilização destes sepulcros. Recorde‑se que 
as datas mais antigas e consideradas anormais resul-
tam, invariavelmente, de carvões que, por sistema, 
foram recolhidos na base dos monumentos ou, sob 
as respetivas mamoas, quando bem conservadas. 
Essas datações, porque iam contra as teorias aceites, 
foram sempre rejeitadas, considerando‑se que se re-
portariam a episódios pré‑megalíticos e, portanto, 
muito anteriores à construção dos sepulcros. 
Se constatamos sinais evidentes de contemporanei-
dade entre a ereção dos grandes menhires do Norte 
do Alentejo e as datas obtidas para base dos monu-
mentos funerários e reconhecemos a presença de 
menhires, claramente reutilizados nas estruturas 
dolménicas da mesma região, então teremos que 
posicionar culturalmente o início do megalitismo 
funerário e dos menhires na fase mais antiga do 
Neolítico.  Suportados nestes dados teremos que 
aceitar que a “moda” de ereção de menires foi relati-
vamente curta, sendo rapidamente absorvidos nos 
sepulcros megalíticos. A fase de ereção de menires 
deverá ter sido muito efémera, ou então, a explica-
ção para as datas muito antigas nas antas e a presen-
ça de cerâmicas do Neolítico Antigo no seu interior 
terá que ter outra explicação. A tese das trasladações 
defendida por Leonor Rocha (Rocha, 2005), segu-
ramente que é globalmente aceitável, num sentido 

lato, contudo não responde ao problema das datas 
antigas obtidas sob as mamoas. Anteriormente e 
com base em evidências claras, demonstrámos que 
alguns dos dólmenes estudados no nordeste alen-
tejano foram construídos sobre habitats anterio-
res, onde ocorriam lareiras e silos (Oliveira, 1997 e 
1998). Contudo, noutros casos tal situação não foi 
detetada, encontrando-se os sítios de habitat, todos 
do Neolítico antigo, bem definidos, nas imediações 
dos dólmenes. 
O maior problema coloca-se quanto ao posiciona-
mento relativo para a emergência dos menires. Se, 
de facto, eles já existiam ao tempo da construção dos 
primeiros dólmenes então, durante o Neolítico An-
tigo teremos que encontrar, pelo menos, duas fases. 
Uma mais antiga, durante a qual se ergueram me-
nires e, posteriormente, uma fase de construção de 
sepulcros megalíticos que incorpora menires na sua 
estrutura funerária. A alternativa a esta interpretação 
poderá ser equacionada se se vier a definir, um dia, 
com precisão, o que se entende por Neolítico Médio. 
Para reequacionar toda esta problemática há necessi-
dade de alargar as áreas de escavação das mamoas e 
dos habitats e, sobretudo, procurar encontrar maté-
ria datável para nos ajudar a esclarecer, com precisão, 
a periodização do Neolítico no interior alentejano.
Pelas datas de radiocarbono disponíveis para a bacia 
hidrográfica do Sever, embora apenas existam duas 
para sepulcros de pequena dimensão da zona xisto-
sa, verificamos que estas caem dentro dos valores 
cronológicos médios dos monumentos de granito. 
Duas amostras de carvão recolhidas na anta da Joa-
niña, situada no Termo Municipal de Cedillo, forne-
ceram, respetivamente, as seguintes idades: amostra 
A – 3840 + 170 anos BP; amostra B – 5400 + 210 anos 
BP. A primeira amostra refere-se a carvões identifi-
cados sobre o lajeado da base do monumento, asso-
ciados a um machado de anfibolite e a uma ponta de 
seta de base triangular e a uma lâmina de sílex. A se-
gunda amostra refere-se a carvões localizados entre 
o lajeado da base do monumento e o solão xistoso, 
em terras argilosas muito compactadas, sem mate-
riais arqueológicos associados. Se a amostra B pare-
ce corresponder a carvões à data da construção do 
monumento, a segunda encontra-se perfeitamente 
situada nos contextos funerários megalíticos regio-
nais, bastante próxima da data disponível para en-
terramentos na Anta da Bola Cera (monumento de 
granito de corredor curto), situada no concelho de 
Marvão. Esta amostra, obtida a partir de ossos huma-
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nos queimados aos quais se associava uma placa de 
xisto de recorte antropomórfico, forneceu a seguinte 
idade: 4360 + 50 anos BP. Igualmente, a amostra 1 da 
Anta da Cabeçuda, monumento de corredor curto, 
localizado no concelho de Marvão, correspondente 
a carvões recolhidos na base da câmara, associados 
a taças abertas que forneceu a seguinte idade: 3650 
+ 110 anos BP. Um outro monumento, este de cor-
redor longo, a anta IV dos Coureleiros, situada no 
concelho de Castelo de Vide, forneceu uma amostra 
de carvões recolhidos no corredor, associados a uma 
placa de xisto de recorte geométrico, que veio a dar a 
seguinte idade: 4240 + 150 anos BP. Reconhece-se, 
assim, um perfeito enquadramento da amostra A da 
anta da Joaniña nos mesmos contextos cronológicos 
dos monumentos megalíticos de granito do Norte-
-Alentejano. No que à amostra B da anta da Joaniña 
diz respeito também ela é igualmente enquadrável 
no grupo das chamadas datas antigas do megalitis-
mo da zona granítica. Neste grupo conhecem-se os 
seguintes valores: Amostra 2 da Anta das Castelha-
nas: 6300 + 110 anos BP; Amostra 2 da Anta da Cabe-
çuda: 7660 + 60 anos BP e Anta da Figueira Branca: 
6210 + 50 anos BP.
Parece, assim, não restarem dúvidas e com base em 
apenas duas datas da anta da Joaniña situada no 
Termo Municipal de Cedillo, que os pequenos mo-
numentos megalíticos da foz do Sever são contem-
porâneos dos monumentos de maiores dimensões 
situados no patamar granítico da Serra de S. Mamede.
Em face dos dados disponíveis parece não haver dú-
vidas quanto à contemporaneidade dos dois grupos 
de monumentos. As dissemelhanças na volumetria 
arquitetónica e nos conjuntos artefactuais resulta-
riam, assim, de diferentes organizações socioecó-
nomicas impostas pela especificidade de recursos 
existentes em cada zona. No que à origem dos meni-
res diz respeito ela parece conviver com um período 
imediatamente anterior à emergência das primeiras 
sepulturas megalíticas e eventualmente haver ainda 
alguma convivência cultural entre as duas realida-
des mas durante um curto espaço de tempo, vindo 
a “cultura menírica” a perder importância à medida 
que o megalitismo funerário se afirmava na paisa-
gem, incorporando direta ou indiretamente menhi-
res ou porções deles nas suas estruturas.

4. AS POSSÍVEIS INTERPRETAÇÕES PARA 
AS DATAS ABSOLUTAS OBTIDAS EM  
ABRIGOS PINTADOS

No decurso dos nossos vários projetos de investiga-
ção sobre pré-história recente no Norte do Alentejo 
desenvolvemos, durante vários anos, campanhas 
de estudo, algumas com escavação, em abrigos na-
turais com pinturas esquemáticas existentes nas 
cristas quartzíticas da Serra de S. Mamede, acidente 
natural que domina toda a área que temos vindo a 
tratar. Para além das prospeções efetuadas que nos 
possibilitam, neste momento, reconhecer a existên-
cia de mais de trinta sítios com arte pintada ao lon-
go da Serra de S. Mamede e seus contrafortes e que 
acrescentaram substancialmente o conhecimento 
que se se tinha até 2005 e que se resumia apenas a 
quatro abrigos em território português e os que se 
conheciam em S. Braz, junto a Albuquerque, em 
território espanhol procedemos à abertura de son-
dagens no interior e exterior do Abrigo da Igreja dos 
Mouros, no exterior do Abrigo dos Gaivões e no in-
terior do Abrigo Pinho Monteiro, todos situados na 
freguesia de Esperança, no concelho de Arronches. 
Ainda no âmbito desse projeto tivemos possibilida-
de de abrir uma pequena sondagem no interior da 
gruta com arte esquemática pintada que se escon-
de por trás do altar da ermida de Nossa Senhora da 
Lapa, situada na freguesia de Alegrete, concelho de 
Portalegre (Figura 7).
Decorrente dessas sondagens foi possível obter car-
vões que foram submetidos a datação e que, se num 
caso veio confirmar o que seria espectável em ter-
mos cronométricos para  a fase em que as paredes 
do abrigo foram decoradas com arte esquemática, o 
Abrigo da Igreja dos Mouros, já as datas obtidas em 
sequências estratigráficas no interior do Abrigo Pi-
nho Monteiro, aparentemente nada terão a ver com a 
arte, igualmente esquemática que decora as paredes 
do abrigo ou, então, teremos que rever as cronolo-
gias das sequenciações estilísticas até agora reconhe-
cidas e aceites.   
No decurso dos trabalhos desenvolvidos no abrigo 
da Igreja dos Mouros foi possível recolher várias 
amostras de carvões das quais duas foram subme-
tidas a datação. Carvões recolhidos no quadrado E3, 
situado junto à “pedra de altar” e sob um dos painéis 
pintados, associados a pequenas concentrações de 
pasta de cor alaranjada e também branca, semelhan-
tes às cores utilizadas nas pinturas parietais fornece-
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ram a seguinte idade: Beta -336388: 4320 +/- 30BP, 
que calibrada a 2 sigmas resulta na data: Cal BC 3080 
a 3060. Esta data parece estar em linha, quer com os 
materiais atribuídos aos inícios do calcolítico iden-
tificados nos quadrados E5, E6 e D6, quer com as 
cronologias normalmente consideradas nesta região 
para a arte esquemática. A outra amostra de carvões 
submetidos a datação foi recolhida na sondagem 
aberta em frente do abrigo (D9), no interior do que 
parece ser uma estrutura em arco de círculo. Esta 
amostra forneceu a seguinte idade: Beta -336387: 
920 +/- 30 BP, que calibrada a 2 sigmas resulta numa 
data no intervalo de: Cal AD 1020 a 1160. Esta data 
medieval encontra paralelo com a obtida para um 
nível superficial de carvões recolhidos no interior 
do Abrigo Pinho Monteiro que forneceu a seguinte 
idade: Beta - 296435: 920 +/- 40 BP, que calibrada 
a 2 sigmas resulta numa data no intervalo de: Cal 
AD 1010 a 1170. Esta interessantíssima concordân-
cia de datas para abrigos afastados entre si cerca de 
4 kms é ainda mais relevante quando verificamos 
que a denominada Reconquista Cristã desta zona 
do Alentejo, pelos homens de Afonso Henriques, 
terá ocorrido entre 1160 e 1170. Parece assim que a 
instabilidade que as manobras militares de cristãos 
e muçulmanos provocavam, especialmente nos nú-
cleos urbanos, levaram alguns a procurar refúgio en-
tre os abrigos naturais existentes na zona, ocupando 
espaços que milhares de anos antes outros também 
procuraram. Se para as datas históricas temos con-
cordância entre os dois abrigos por nós escavados, já 
para épocas mais recuadas tal não se verifica. Obser-
vámos que na Igreja do Mouros a data pré-histórica 
obtida está em concordância com a idade e horizon-
te culturais atribuídos à Arte Esquemática e com os 
materiais exumados neste abrigo; contudo afasta-
-se em muitos milénios, das datas e igualmente 
dos conjuntos artefactuais identificados no Abrigo 
Pinho Monteiro, a escassos 4 kms de distância. No 
Abrigo Pinho Monteiro as duas amostras recolhidas 
remetem-nos para duas ocupações distintas, uma 
conotada com momentos dos finais do Paleolítico: 
Beta - 296433: 9640 +/-50BP, que calibrada a 2 sig-
mas resulta em: Cal BC 9250 a 9100 e outra meso-
lítica: Beta - 296434: 8390 +/- 40BP, que calibrada 
a 2 sigmas resulta em: Cal BC 7570 a 7460. Parece, 
assim, que no Abrigo Pinho Monteiro, desde, pelo 
menos, os finais da última glaciação o homem acen-
deu aqui fogueiras e, novamente no Mesolítico, vol-
tou a ocupar o lugar e aí a acender fogueiras e onde 

talhou sílex e quartzos junto à entrada do abrigo. 
Mais tarde, já pelos finais do Neolítico e durante o 
Calcolítico, ou mesmo já a entrar na Idade do Bron-
ze, o abrigo Pinho Monteiro voltou a ser ocupado e 
alguns dos seus utentes para além de erguerem um 
muro à entrada do abrigo, conforme interpretação 
de Mário Varela Gomes (1989) (Gomes, 1989, 6) 
pintaram profusamente o teto mantendo a temática 
esquemática e cores que variam entre o vermelho e o 
laranja. Deveremos, contudo, estar disponíveis para 
reavaliarmos se toda a arte pintada no teto do Abri-
go Pinho Monteiro terá mesmo sido realizada em 
momentos tardios da pré-história / inícios da me-
talurgia, ou se alguma desta arte não poderá remon-
tará aos finais do Paleolítico ou ao Mesolítico.  Se 
assim for, e suportados nas datas disponíveis e nos 
artefactos exumados no Abrigo Pinho Monteiro e 
enquanto não dispusermos de datas diretas das pin-
turas, deveremos reequacionar o posicionamento 
crono-cultural, pelos menos de alguma arte, de-
nominada esquemática, que genericamente temos 
vindo a considerar como mais recente (Figura 8 e 9).
Da gruta do interior da Ermida de Nª. Srª. da Lapa, 
na Freguesia de Alegrete, submetemos a datação 
um dente extraído dum fragmento de mandíbula de 
jovem adulto humano que resultou, como seria es-
pectável, atendendo ao contexto e aos de materiais 
anexos, numa data atribuível aos finais século XVIII 
A.D. e que corresponde à fase da reforma arquitetó-
nica deste milenar espaço de culto. 
Concluindo, porque o espaço disponível é curto, 
tentámos, de forma muito abreviada, expor as prin-
cipais conclusões e dúvidas resultantes das mais de 
trinta datas, que abaixo disponibilizamos, obtidas 
em sítios e monumentos construídos, erguidos ou 
ocupados, maioritariamente, durante a Pré-Histó-
ria Recente na região norte do Alentejo e canto no-
roeste da Extremadura espanhola (Figura 10). 
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SÍTIO / LAB. / REF. IDADE BP CAL BC / AD COMENTÁRIO

Anta da Bola da Cera – Marvão
(ICEN – 66)

4360 ± 50 3258 – 2900 Ossos humanos carbonizados junto a placa de xisto  
de recorte antropomórfico, na base da câmara. Anta de 
corredor curto.

Anta das Castelhanas – Marvão
(amostra 2 ICEN-1264)

6360 ± 110 5448 – 5059 Carvões na base da câmara, junto a pontas de seta de base 
reta e convexa, em xisto. Anta de corredor curto.

Anta das Castelhanas – Marvão
(ICEN – 1263)

780 ± 60 1165 – 1303
cal AD

Mancha de carvões a pouca profundidade no interior  
da câmara.

Anta das Castelhanas – Marvão
(amostra 1 OXA-5432)

3220 ± 65 1630 – 1320 Ossos humanos carbonizados, junto a vasos semiesféricos 
lisos, pontas de seta de base convexa e fragmentos de placa 
de xisto. Anta de corredor curto.

Anta da Cabeçuda – Marvão
(amostra 1 – ICEN-977)

3650 ± 110 2328 – 1698 Carvões no interior de “silo” na base da câmara, junto  
a taças abertas lisas. Anta de corredor curto.

Anta da Cabeçuda – Marvão
(amostra 2 – ICEN-978)

7660 ± 60 6593 – 6378 Carvões no interior da câmara sobre o solão granítico. 
Anta de corredor curto.

Anta da Cabeçuda – Marvão
(amostra 3 – ICEN 979)

3720 + 45 2274 – 1971 Landes / bolotas carbonizadas sob os esteios tombados  
no interior da câmara, junto a fragmentos de cerâmicas 
lisas. Anta de corredor curto.

Anta da Figueira Branca  
– Marvão
ICEN – 823

6210 ± 50 5302 – 5007 Carvões na base da mamoa em lareira não estruturada,  
junto a elemento de mó (dormente). Anta de corredor 
curto.

Anta da Tapada do Castelo 
– Marvão
Beta – 409557

2220 ± 30 295 – 230 Ossos humanos em terras revolvidas por violação da 
câmara. (Rocha, L.(2020); A Anta da Tapada do Castelo… 
in Memórias de St. Antº. das Areias e Beirã, no prelo.)

Anta da Tapada do Castelo 
– Marvão
Beta – 506380

3560 ± 30 1980 – 1868 Dente de ovicaprídeo . (Rocha,L.(2020); A Anta da Tapada 
do Castelo…..in Memórias de St.Antº. das Areias e Beirã,  
no prelo.)

Anta dos Coureleiros 1  
– C. de Vide 
ICEN – 592

840 ± 70 1010 – 1230
cal AD

Carvões junto ao esteio de cabeceira a pouca profundidade 
em ambiente de lareira não estruturada

Anta dos Coureleiros 2  
– C. de Vide 
ICEN – 593

690 ± 130 1280 – 1330
cal AD

Mancha de carvões a pouca profundidade no interior  
da câmara.

Anta dos Coureleiros 4  
– C. de Vide
ICEN – 976

4240 ± 150 3335 – 2459 Carvões no interior do corredor, junto a placa de xisto 
de contorno e decoração geométricos. Anta de corredor 
longo.

Anta da Horta – Alter do Chão
(AH-O10 – BETA)

4390 ± 40 3350 – 3020 Ossos humanos na entrada do corredor junto a placas  
de xisto e arenito, machados, cerâmicas várias,…

Anta da Horta – Alter do Chão
(AH-M11 – BETA)

4190 ± 50 2930 – 2860 Ossos humanos não interior da câmara, junto a placa  
de xisto. Anta de corredor indeterminado.

Anta da Várzea Grande – Alter 
do Chão
Beta – 214598

180 ± 40 1740 – 1810
cal AD

Dente de equídeo retirado de conjunto de várias peças 
óssea depositadas a pouca profundidade no interior  
da câmara funerária.

Anta de S. Gens II – Nisa
Beta – 409561

4340 ± 30 3094 – 2914 Ossos humanos em revolvimento interior da câmara

Tabela 1 – Datas absolutas obtidas em sítios da Pré-História recente do Alto Alentejo.
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SÍTIO / LAB. / REF. IDADE BP CAL BC / AD COMENTÁRIO

Anta da Lomba da Barca – Nisa
ICEN – 112 4

950 ± 80 966 – 1272 Carvões por entre os fragmentos dos esteios tombados  
no interior da câmara. Pequeno sepulcro em xisto.

Anta da Joañina – Cedillo 
(Espanha)
(amostra B – SAC – 1380)

5400 ± 210 4710 – 3770 Carvões sob o lajeado junto ao solão de base, sem 
materiais associados. Pequeno sepulcro em xisto.

Anta da Joañina – Cedillo 
(Espanha)
(amostra A – SAC – 1381)

3840 ± 170 2870 – 2720 Carvões sobre o lajeado da base do monumento, junto  
a machado de anfibolito e ponta de seta e lâmina de sílex. 
Pequeno sepulcro em xisto.

Anta da Charca Grande de la 
Regañada – Cedillo (Espanha)
Beta – 409562

1110 ± 30 895 – 1020
cal AD

Carvões recolhidos no interior da câmara sobre o solão  
de base

Menhir da Meada – C. de Vide
UtC – 4452

6022 ± 40 5010 – 4810 Carvões no interior do alvéolo de implantação do menhir, 
junto à sua base. 

Menhir do Patalou – Nisa
Beta – 416341

5420 ± 30 4340 – 4235 Carvões no interior do alvéolo de implantação do menhir, 
junto à sua base.

Menhir do Carvalhal  
– C. de Vide
ICEN 1126

760 ± 50 1213 – 1303
cal AD

Carvões no interior do alvéolo por entre os calços  
de sustentação do menhir.

Menhir do Carvalhal  
– C. de Vide
ICEN 1125

420 ± 60 1409 – 1641
cal AD

Carvões sobre os calços de sustentação do menhir.

Abrigo Igreja dos Mouros 
– Arronches
Beta – 336388

4320 ± 30 3080 – 3060 Carvões junto a concentrações de pasta de cor laranja  
e branca, sob painel pintado com as mesmas cores.

Abrigo Igreja dos Mouros 
– Arronches
Beta – 336387

920 ± 30 1020 – 1160
cal AD

Carvões associados a estrutura semicircular no exterior  
do abrigo.

Abrigo Pinho Monteiro 
– Arronches
Beta – 296433

9640 ± 50 9250 – 9100 Carvões sobre a rocha de base no interior do abrigo 
associado a indústria mico-laminar em quartzo.

Abrigo Pinho Monteiro 
– Arronches
Beta – 296434

8390 ± 40 7570 – 7460 Carvões sobre a rocha de base encostados à parede lateral 
direita junto a indústrias micro-laminares.

Abrigo Pinho Monteiro 
– Arronches
Beta – 296435

960 ± 40 1010 – 1170  
cal AD

Larga mancha de carvões a 15cm da superfície no interior 
do abrigo

Gruta da Ermida da Srª.  
da Lapa – Portalegre
Beta – 409560

130 ± 30 1645 – 1685
cal AD

Dente de jovem adulto humano, extraído de fragmento  
de mandíbula, junto a derrubes do antigo altar

Habitat P.-H. da Pedra da Águia  
– Alter do Chão
Beta – 215978

1720 ± 40 130 – 350
cal AD

Metacarpo de bovídeo com sinais de corte.

Locus 1 Porta do Tempo  
– Alter do Chão
Beta – 194311 

3220 ± 40 1530 – 1400 Carvões de habitat aberto com cerâmicas lisas e elementos 
de mó, nas imediações da Anta da Horta.

Tabela 1 (Continuação).



766

Figura 2 – Anta da Tapada de Matos (Castelo de Vide): materiais recolhidos no corredor.

Figura 1 – Mapa: Principais sítios da Pré-História recente do Alto Alentejo.
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Figura 3 – Anta e Menhir da Soalheira (Alter do Chão).

Figura 4 – Menhir da Meada (Castelo de Vide).
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Figura 6 – Menhir do Patalou (Nisa).

Figura 5 – Menhir da Meada: recolha de carvões no interior do alvéolo, junto à base do monumento.
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Figura 7 – Abrigo da Igreja dos Mouros (Arronches): vista geral da escavação.

Figura 8 – Abrigo Pinho Monteiro (Arronches): indústria lítica da base do abrigo.
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Figura 9 – Abrigo Pinho Monteiro (Arronches): lamela de sílex recolhida na base do abrigo.





Apoio: 




